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RESUMO  

Introdução: A enfermagem enquanto ciência e profissão que lida diretamente com seres humanos, precisa nesta 

fase, assistir o paciente em toda sua complexidade e para tanto necessita de anotações complexas e objetivas acerca 

deste paciente. Objetivos: Analisar a assistência de Enfermagem no período perioperatório à crianças vítimas de 

fraturas admitidas numa unidade de referência para trauma pediátrico. Metodologia: Estudo prospectivo com 

abordagem quantitativa, realizado num hospital público na cidade de Caruaru (PE) com amostra final de 35 

crianças de 0 a 10 anos, no período de julho a agosto de 2013. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade do Vale do Ipojuca-FAVIP/DEVRY atendendo as recomendações da Resolução nº 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sob protocolo 00011/2012. Resultados: Os dados do estudo revelam 

que do total da amostra, apenas 5,15% das crianças receberam orientação quanto à rotina pré-operatória. Apenas 

24,74% dos pacientes, tiveram os sinais vitais aferidos no período pré-operatório. Sobre os cuidados pós-

operatórios, observou-se que através do registro em prontuários, foram realizados exame físico somente em 9,65% 

das crianças e somente 2,63% delas tiveram a evolução de Enfermagem relatada no prontuário. Conclusão: O 

estudo demonstrou que é necessária uma melhor compreensão da execução do processo de Enfermagem no âmbito 

clínico cirúrgico na assistência prestado as crianças vítimas de traumas pois os clientes submetidos a cirurgias, 

apresentam sensações e sentimentos de aflição devido a exposição a situação estranha, sendo importante que a 

equipe de enfermagem preste assistência. 
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